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O AK4H i» ^

*** SCYLLA OU ClIARYBDIS.

Estamos em vésperas de uma eleição, #m que a Pro-
vincia tem de escolher aquelles que no seio da ra-
presentaçào provincial, devem ser os interpetras de
seos interesses e necessidades: mais um dia, e a luta
se travará. Os hberaes dissidentes, que ara vivem
congraçados, em amoroso amplexo, com os homens
do emperramentj ardente, renunciarão para strnpra
seos antigo» princípios, ou os conservào, sem em-
bargo de seo connubio com os kibros? Por o*-
tra a phalange Bernardista è composta de dnus elij-
méritos dislinctos, animada neste momento do ódio
commum contra os liberaes, ou de um sò elemen-
to unisono <* ciunpacto? È liga ou fusào?

Uma só personalidade rnotal, ou novos gêmeos
siamesus ligados, no intfresse do ventre, par ura
maravilhoso êoràtS umbelical.

Quem poderá responder é esta embaraçosa per-
gunta? nòs ou elies? 0 senso commum da opinião
publica, os fados.

Os dissidentes ou Bernardistas que um malicioso
ehamou ventriloqijos, estão collocados entre a$ pon-
tas deite terrível dilemma: ou ha simplesmente liga,
sem renunciar as opiniões políticas, e então geme-
lhanie pacto é inconsistente, tem por objéclo inte-
resses de momento que podem variar de hoje para
amanhã, e é urna alliança fementida, apparente t
bypocrita, que, nào tornando os pactuaotes solida*
rios, nào legitima nem juuilira suas aspirações a
empenho com que báscào a victoria, ou uiu ha sim-
plasmem* lipj; mas fu>ào, o «ntâ>i tal (wto da par-te dos fugidos importa a contissào expressa d« que
são apóstatas o renegados, qut* çondemiiâ > completa-
mente to io <j seo passado e aceitâo como procedeu-
tes todas as *eeusaçòes, que reputava!, iojuriosas, que
lhes lingiào os seos adversários do horitem.

No primeiro caso ha inter*ss^ sórdido ou despeita
íeiiculo a indecoroso; no tegundo apostasia laraen-
tavel a condermiaçio completa de - Min passado quereputavio, « no fundo da alma transviada ainda re-
putáo, glorioso.

Âttendio os dissidentes para a deplorável situação
em que, em má hora, se collocarào.

for mais hercúleos que sejão os esforços qut fa*

çào os illustres desertores, por maiores que sejào astorturas que facão soffrer a lógica dos factos e a lo-
giea dos princípios, teem elles de naufragar naquel-
les mortíferos escolhos de verdade histórica.

Nem venhâo diser a Província que no pacto qutcelebrarão com os vermelhos houve modificação nos
princípios de ambos os contractantes, que os chama-
dos conservadores renunciarão algumas de suas idéias
mais avançadas, alguns de seos princípios pernicio-sos e subversivos. Ninguém os crô, nir.guem orere-
rá 4 Província inteira sabe que os vermelhos de
1849 no UÒ são os mesmos de ÍSS6 no Grato, e 1860
na Telha; não houve nenhuma atração no eva:igfi-
iho dos apóstolo Jaguaribs, os homens são os mes-
mes, nada aprenderão, nada esquecerão, que seos
sectários são os mesmissimos, recorrem aos mesmos
expedientes, pregão as mesmas doutrinas, lançào-s»
nas mesmas vbs condemnaveis.

Portanto prevalece em toda sua força r> noss •w-
rivel dilsmma

Nada de tergiversações, á parte as íÜu^oes; ea«
inda ó tempo para que voltem á seos antigos arraia-
es e nelles combatào pelas idéias iiberaes, aquelles
que de boa fó forão üiudidos por um ambiciosa swni
elevação wem merecimento, Na Capital, onde <>s par-tidi^s estaváo e estão descriminados e onde essa liga
não tem adeptos, o váo diaphano que encobria essa
simulacro de liberdade, à cuja sombra se abrigou o
Sr. Bernardo I). para melhor minar a causa de seo
chefe e amigo leal, rompwseao primeiro sopro.

O Sr. Souto tem espesihhado e coberto de vili-
pendíos os caracteres mds n bres do 3 • circule.

O Exm.* Sena íor Pompm> foi amarrado a um pe-lounnho, insultado em seo passado pelos infrenoi
renegados

O campeão denolado das idéias liberaes tbi ar-
rastado por uma via ddlorosa út pragas • gros*seiros impropérios!

Os vermelhos se extasiâo de júbilo! Amanhã, ao
dia das èj-«jiç3es, cobrirão as mascaras. Os Srs. Fruc-
tuosos quiserào duminar, quiserão dispor para seos
parentes das cadeiras da deputaçào provincial, enós
temos sido sacrificados aos caprichos de um ambici-
oso perlido. Não: uuamo-nos todos, t digamos ao
desnorteado apostita, que se juntou aos' vermelhos
para nos debellar: agora r,ôs: quinze annos de prós-cripçâo já bastão; esgotarei a amphora das ventu-
rss; ho^t a nossa vss, t então v«r«raos quaes fo-
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rào os í>títs iihidido?, qoero gí|§ÉÍ Si surtida; o 
'| .mento de caja n::n dff candidatos adverse?, sépí.

çjruoo tfé mõv^ãdc^, os'd:ornos o feííSlS^%p|íp | tirr>;>s :gm é uni dover¦ rloeíarar, que, unídcs cm ma
ia||Ms È possas iílèfelaêi èli cs mfigos leá&s ei s.ó peo^raerito, èlléà llpítiln à idéia conservado-

. '¦: 
dedicados qttó souhrrào iiplfir ns ¦ su^eslüos da ca- j nâjj c portanto nenhum' deÜes pode ser afeito, siiiào

^llfe sórdida, que aunca absiídüfiau-o s& posto de pelos q:oe ád|é|||ih á e2u?a, qu« combaiemos. *

honra !
£ia; á luta, e venceremos.

D. P,
T\ "T . V '

ÉfcÈ&tói

l UO rd ífci-« J.Jt a nyíiiU vio «i*-!..... l5i<..j. çj.y l>0«>pM t;if;0.(j- \ f)j.i í O ¦>>.;;.. í .dl) oe LU. 11 Of.ríl

»ÍM>UM.iaM^.M»a^MJMi*

UtfÀ MUI JU-TA Í ô£7.H>A FIECTIT1GAÇAÕ,. ;

ÍSsbb de ler c;:;;n horror, na -ComUtuiçèio, a inan
i *:• \ ir» parece esfiríeto de-

r'd a chapa para ^dcputados ii íiá^nptò ptóv|ncrai;d pois do-atrc-z é irnfeerp|& -assassinato dessa >icti-
pelo' terceiro dssirido, quo, depoiò de consultadas to- \ ma da d^|c|ca^ inÉíol^dg a 23 âm#S &í||p3|iè
cf|| c':Miv:-ninH:ias do mo;w;.o;o, foi orgcaisada pelo ; dia dia Ssnhoni imn|cu:iad|^ ílcanJâ impunes os m*
pmúás liberai/ •' • 

j ihores àé amanha. strci/idHs.
Eíia tom recebido a ssnc|ííò de todas as infitw.- j Eu quimera viver egqifedíâà se nao rnMé^ a be-

cias das três comarcas, que, oMda;s em sua eon- | nevoieriüia des bons, s« Í-Ven ;::> resignado; nesmo pos- 
'

fecçào, lhe prestarào o seo íü-^-nurneri-o, 'como a ina- j to ã rnargárn', ^Imiité injuslíca.- ç iiígratiUaò queira
is adequada p^a u.::er fm|te |p1i^ij|õSíi ilügitimas, j fiisdr-ana tíápr-, ' ° • -'
que no cíovpo adverso se Brecuiiio um tçlfepio; j MaS'-^ ssíirerei, o neri dsvo passar era siien-
esq:iece;ido qs:g!|'%e^ís da província, e £:ícwíu:ul:uo Uio, a g^tuita 9 impia a|gres3tõ qua &caba do se'
o aossQ passado pohuco. : rfaser á memória dô í^oi :.;tiò Faeun^o.

Üi> homorís, qiiv cm acosto se arluír^o de aeoor- j Ycnero sua memória; è ^o:;íid<;:r<mdo-a muito hon^
do.p^ra (lárem tr;o:upho á i^ma c-usa cond;íímiiada j rosa o pia áp p^'';..!o nacional, naò deixarei pas*-
pia opinião, íSsta vês pr(?tende?-i m irnpor |.cio £S j sar sem' rfís;)osía V::t->:í gratuita o atroz aggressaò.
influencias iègímnas dó destrirto ! 0:^ cotiSfivadares, I ii.estakleça-s« do toVlo a verdade, para^quopa^
q«e, iíUííirymcrjp de^morafesco^ w BlllmSo e quein | à. prostüriáade o proced-r nobre I generoso dessa-
q:uer yuft es ãjaíaft^ a sia^or^f o peso da exe- ; grande pariido, cujo chefe exercia com seos mais pres-• crânio,'cm que caoirfto:; o os f^Jângs cíg Sí> íior- j Ê^íS&qs parentes, tutu, iuáüéncia desinteressada é be«
u^rdo pylarlc, verdadeiros sniòes, que oo níomtnitò I Levola.
ííO' combate vortarào z* anuas contra u* tens 

"tón^-.; 
A falta 'de espaço nao me permitte diser mais ao$

r$Mi s" a©^ N? arregimeôtâdos, o Velo tenU;r í Srs da Constituicsõ.

pasío

Pedindo-diies as provas de sua atroz açòustçao^ res-
E preciso pois que nos outros, que im soubemos | [n-ra« declarar, que destjo uma çíisiíussaõ sem re

hM deíender na sprpsa d| agoisto, ^demos ainda j crunii^çòes, e com precisão dos factos, para poder
modo ré;siai)Cvíefer a

rajem e se revgiv-iò íís
Io, cuja influenro* foi

por Mnm lVqssS, e digamos ao Ceari, quo o par- j selS^fe benigíia, tendo sido saGriíilIdo por sua boa
tido iibovSi do 3.ü destriuto uve affídii, apesar dos 1 f| e lealdade; e com eile, o partido liberal, que tam-
trahidores; um passo ip cedeo do terreno que oc- J bem foi víctima do mais torpe egoistao.

uma pro^a de nos.^ iorça; |&eSi| nnirf esíà bao- j dar resposta cabal; é por tal ri
ueira, que infa tóiáão crgu|r 8i^e de i\ô>. j verdade, que naõ mais se ultraji

As uroas po]|; èielib;^ de ^osto, tiiumphsrtios ! MÍ& desse cidadão venerando,

eupavao.
bs címdidatos, que vecoiiamendamos, sào trm

conhecidos, para que piecisem de nossos encomios.
Sâo elles os Senhores:

P.° Francisco Coriolano de Carvalho.
P.° Joaquim de Sá Barreto.
Dr. Manoel Coelho Bastos do Nascimento*
Professor João Brigído dos Santos.
Coronel José Francisco Pereira Maia..
Belarmino Gomes de Sá Roris.
(laudino Menalippo da Co^ta.
Iclirerico Uiarbai Pampíona.
Mo tnado sido aceito pelos Srs. Fructuosos o no-

me do SivJaguaribe, apresentado pelos Srs. João
Quesado e Pessoa, a chapa adversa, consta dos Sen-
iiores:

Dr. Gonçaío de Almeida Souto..
Dr. José Thomas Arnaud.
Dr. Franklim Gonçalves B^st|s.
Dr, Esmermo Gomes Parente,
í\Q José Gonçalves da Costa»
P.° Danial Fernandes Moura,
IV Miguel Francisco da Frota;
IV Téodttlptiò Piuto Banda ira.
Dis-sc lambem que o rdoio do Dr. Esmerinofô-

fa 5ubsti.tuidc pelo uo Sr, Dr. Arãorim".
&m auererinos entrar m aprecia;» do mereci- \

•pe egoi
Ceará 4 de março de 1864.

Dr. José Lourenço de Castro e Silva*

do

Ciiolerà-morbus.

Depois de 25 de marçe», o cholera não ha cessadf
^ faser victunas nesta cidade, e declarando-se com
tniié intensidade pela margem da Batateira até as
extremas do termo, entrou nò destrato de Misiao-
velha e oecupou todo o termo da Baibalha, desde
É encostas do Araripe até tocar ao termo das
Lavras. , T .# ... .

Sobre tudo n povoação do Joaseiro, a vtlla da
BarÉÉà « os sitios líolancinira, Estrella e Buriti, tem
soffrído horrivelmente. Por um esleolo approxima-
do devern ter suocumbido até o presente, na cornar-
ca, umas testóas pessoas.

Nào ha faltado soecorros á população, e a isto de-
ve- se taives rião ser duplicado o numero dos mor-
is Nesta Gidadtó o Sr. Tenente João Laetano i¦«-

stra, deiegade cie policia do termo, e o br. i>r. bfi-

is im Borbalha o Sr Antônio Manoel hampaio, cm
exeícicio de J«is municipal, se teem feito oiguos dos

Pioresm&ws. m. è oivtro tomando..i respn,

sabilidr.de d« todos as medidas, tem pastado a«s; a-

;. ! coraaietíáos os súccoííos possweis e alguas praucos

rs
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Ê?ÍÍPÍÍS§SI|||Í Si lllSIá | I vae lillo lióll um cadáver, terces
dlefc;: O Sr. Joaquim Secundo da §llff muito sa |M"li;í 

G?!PP ^A'E oü ^LGiao.
t«m dsstmguíio, e sua clinica Í|r$i|t:a íaeiòs, j|I v Medicação. . , ,; 

'

ffe?|3ó 0u^^g;fg a sua pratica de curar uma-mo- < ^ .
fj»#t««íe p tantas veses ÍS §M^ f^l»^^!^* «fe»j*(
frèey&Sos [èh iM0P^MiWi í c-'*? ul° voile ° Cá|iür» ^lQ sintiáo tudo $£ d#vâ

. . \ i I > :. i ' i ¦. \ .ií de msio,

tfMTAEEXTO \ DO ,6HOLF.RÀ-MORBÜS.

EfâiMSis stmptcjus -ciioleriha

Wvx\\r w ?! O •

:/¦:J)(h'e. a p*ssna acrônimo
«![ua^;cjuor siro|rUo7]^: $J)fttí

çi^fo sai ou mdsi-rd^ nona

¦.¦/

Começando por nao m$ê Sã MÈM tònvÊri*
tes, i bcbrr dír,-o-se* lhe ^;i!Si:5liir: l

bT!::^AMKXTiL.-"-huma colhfir £i cofá pteíd l&ftí
i f|$$jj (|e viSbi) do porto ou 8$ Madeir-, f£l||iièSou a leoa!, ajur».t3ndo-í.o-lhe if| § a SO pingos ê fólr

straguoíT, ausmentando çrnunaír^olo o a ã^^S
_¦ .'••¦; ;f:^ ;: I (:Il!ü $9 iVirorn repetindo as dos® lb| |||Sái;^i'' todas

„.,„ .de qusrlo, em quarto, d« meia em rmm ou ai£|Silida oe qualausr ou om [,,.,,„ ifeèítel n „,».,.!., Si, ,!,„.,,./ i
r' ••/,:"->-«^-'i"«' | pasü o di5ébíe iiàõ sunorio o licor¦ dp ítfoVniff.... ^-i(-»il,!'t-^ ^f | esiepod^P Siír 5abstn.u;do iBia óleo essencial d-« iio.rtjp|j|[

, - ° c^°? I1!1^! 51? ! p^enta fp sã ju;;!::rá fa rassmo raoà.. 4 èa4a <§S
Ç^M^p«r uequarlo e^ quàaa üe ;ne^ era meia j lhí>1. ,!e viühn cu a| a3uardçnt0) ctc< P(,ITí,,fi!1.|() d

pa #p> oa s^n^o ao f|ic^ hnrif a-piraen- , Sçs n,!0s;ir (j;^0 e (Í!!8 ^ e!(ít.,K) ^ ., „
ta, mm ce hn?gsn,;3 oa ou.ra qualquer, bejn | Mwntis , ia;lia c fn0 rfí[;i!i ie; 

¦,,. - 
;; gV,.-..^? v, OÍCI....U. ...í-hJl^ d t,.^ u.^.ao ?^;jj ; co^.í!ès de v;;;hc> & asnaroentn, c-ic. com iW^i-h^os

pine.»s wj 0 t a, ui„a i^.-,pj-oj a,i.i.u^ní.íJ8 s;f! . ^ muf:?.0 t.\m\m &, ±í;&t no 'maíimo -io Cóírüi.s a vi..,.a Kft^ ...a .,A,„j iwmo cni^u.,; ., ,;i..v- ce^go, d;» los es#s pingos gffl u::a torrão do aasuejír
piibilidad*? da pMtóa- qi|s as tui^ar, coLíonoc t^r a
díarrhca, mjíhs ou mmm pirliíioi^ ou r^aiUíote, por
que se esta ceder logu à pnrarem os vomitíi^, Üa-
vendo oc é peçfeò parar com o elixir continunrrlo
apenas co::a i\$ infusões e aquíji!a? cukn de entreter
2 t»/• n »i.c v\ í¦¦?' ã/«i» -•*¦» 5> vt*/"i

ou n unia coílmp d'agna q&ilfi iria; porque o C(dor fas
ev:ipor^r o espirilo.'

Ao pai;so q*e se forem danio a líber essss reme-
dioí'? deve-se:

Exteknaüt^TS,—e com tpríjii prornplidgo, osír^-r
todo ní corpo com pimo^ta maíaldlfe ou iífnM^ tíeiía

müitfgrp; tí^tíl r^
í^q ià& b'ièl3, íhnfHa
ondo o cuidcido diü nào

Ocseuyaç.ío.—Mandamos dar o êüxir; porque 0 \ i-i/)va)V],, à ^ i^x^x.ir. rrv,... * l [ iiú> y.Lili}, 8 ii;;0 im\ i,Ou;,\ Gülllchaaaos prt^nvd so líúdaiifl., ^andam»»s dar a ba- « r,,n, •}_. -.ll A ;T1,,.. !,.,,__„ ;
sr, .porque a:s;gjrri se -conssgua. Quando porem ü~ i(:u:.S:,0Y^ |,]:an iv^ mV^[| e|aer-se -uiodns clyjterts, porque o doenU> lança tu- ^^Í^^0^^J^U^Mimmm -> r---, n«o quanto b=ba, gslfopá prefsnve! o laudano, que Mi2o ojUi Si;,v0 0 doonte; ücv^kío cm 

"b! 
c«S^se junura .b 10. a ±s ;g !,la.8 ss m^ia chicara d a- ,,„.. ([j, ||y^ ^^ ,| ,- conval,,!T..;/

gas 4s,^o psi:a é«í nm dss cysteres, quo Fode-„a;,cs, que 0 do-nlo,. :;ao ÍiIÍIÍííHscrao dados cota intervalos maiores ou menores,] „„„** .,;...;,!., +ft. ;,n mnifi ^5^ «¦-.;¦/ ¦¦¦« s. áiü
sediado o estado do diaai • í, c a conservacae do clvs- *,.¦¦>« ^^âíi ^-^, .. .. f c^.8"" - tudo qusnto tom/l.tfr ms intcslmos; pnrqn; se elle o deitar logo e mis- Pí^ífê e;:sí) dc-sc~lh^ o suéo do limão em do$es

pequenas repetidas o pi opressivamente msiures, ccirm-
çàndo por luia colhersiiiha-,-.

KECEíTA DAS PÍLULA;. ;

Extrato gommeso áo ópio. meiogr^o.
Foz de dowor tros gràcs.;

, Gomma arábica em pô quanto basto \}üxuí uma pitada»

Em YES DE SE EEKLEít, qilbeou as ventas.

0 Sr. Frota, Tig.^rio. do Icó, ir^cit^o pm a Ca «5

ter repelil o immodi^^ín^u^. Basta empregar c
laudano quando os v-íuitos o a diarrhéa estiverem
estabelecidos porquu, logo que ellei aparecem e es-
tâo em principio, çtfdeS'* íriuitaS vèses com o empre-
go dos suiorili^oij e assi"na que ap;;aru8ô a transpira-
oào fíbund^n!.^.

Si a diarrhín porem 50 tornar pertinaz continu-
arern os voínitoi e houver ^meiedade: •

•K^ito caso, devo o do^to tomar uma pílula das
q\w vüo receitadas no ibíi d;íst<í, dià meia cru meia
hora, de hora^ern hora, ou ie duas em duas ho-
ras, cqaforaie i iuic;i3Íd?de na rosisteucia do mal,
parando com laudano, c!i:;ir, e aunal com «s pila- . .
Ias, logo que desaparftçao a dianrbéa è os vomitoá, ; pilai dois íríis^os conícuwb^ u;ina de um ctrto Do-
mas coatinuando sempre aVeíitreíír a íránsfiráção pe« I miitgos %m9 que |ffi ã^S pretenderão envenenar,,
los meios ordinários. ' pa.ra';üfiO revelar gr^úles credos, de que era depo-

Pode o doente, atacado do choierina, nâo ter <ii- | sitario no negpio da tentativa. £&¦ mcdicos porem
errhéa.nem vômitos, mas sentir um certo reôfriaaiea- j encarregados do eMme lhe re^pcnderiío, qu* havia *r~
to. j spuíco naqueüa urina, ç|s ar^oico em tamanha

Keste cíiso em vqí de ópio, que tem por fim prin- ; quantidade, «jue, si ^ pobre hopiem hoiivèsse bêbm
cipal estancar a diarrhéa e vômitos, deit^se-ha uma I do môtàde^ nem tempo t^ria tido mn dar aqtóli«
colherihhá de àcetadá do amoníaco em rneia chica - \ m^M t , ,#
n de qualquer iofdsãd e se dava ao doente, repe- j Compre ò íb.üíto 1^9 o Sr, Frota í Sj navirter
tiodé-se., si o suor senão declarar coto prestesa. I deitado ajüt|üàs i.v-n:i pitada, y|e'-íair|j.ar Itre c-.etiiro.nma

Sei porém o doente nao mnhora, e pelo contra- 4 n:ào ch.;;n !
íio os sjmptòiüas sí tornarn,mais graves e iuáoueU 1 íVoutra Yez çhc bafle ssper ms^Bj as c»u^.'v - v*i

•

LE6IVEL

<-

"^fi"r

:¦ •¦¦U;



' \ A. ¦
$fe#pleF

Na noite do dia 26 do mes passado, um sicerio desses
q' abundão 90 serviço do partido conservador do Ceará,
aproximou-se á porta do nosso amigo o Sr. P*. Fran-
cisco Coriolano de Carvalho, e atirou lhe dentro de sua
própria casa, na villa da Telha !

Felismente o nosso amigo mudava de posiçio no
momento, cita que o assasino contra elle disparava a
sua arma, e duas bailas se cravarão na parede á
pequenina distancia de sua cabeça !

Ü asiassino vinha montado, e procedeo talvez na
perturbação de animo, que produz a consciência de
um crime desmedido. A iste 

"certamente 
deveo o

nosso amigo a conservação de sua existência.
A vida do cidadão importante, que a providencia

tinha sob sua guarda, ainda uma ves escapou aos cal*
culos de uma politico de sangue, quo na Telha prin
cipnlmente, a impunidade tem açoro coado. È pre-
ciso que a autori Jade, que no cumprimento de seo de-
ver não tem amigos nem adversários, intervenha vi-
gorosamente, para que aquelle termo não continue
a ser o theatro de tantas atrocidades.

O morticínio de 1860 foi um facto ticandaloso, q' fi
cou impune, ao menos para os verdadeiros criminosos.

O nosso amigo, remettendo a sua causa ao conhe-
cimento da administração, se absteve de perseguir os
seos assassinos. Consta-nos porem que o delegado
do termo ha feito diversas prisões % procura desço-
brir oi autores do semelhante crime.

A PEülDO.
¦Hlm\ Sr. Dr. Souto

ÀcabSo de ser demittidos os subdelegado» d'aqui, do
tlma»y e Varse alegre, e ser substituído» por homens
uns liberaes porem doados e estovados ctmo são os su«
bdeiegados desta viila, «oi.0 suppl^nte do (Jmary, *
outros Saquaremas vermelhos que nào se dobrâo eo-
mo são o l.° substituto d^qui ioroiiímo Lopes Cami-
nha, eos tr»-s que forão nomeados para tarse-alegre
cujos *ào Francisco $jji da Araújo, Carolino Fran-
cis*o de Lemos o Liberato Alves de Oliveira, cada qnal
o mais vermelho. Será possível se conhecer o modo
de taes políticos? Já se apr<?gôi por aqui que o Cau-
dilho Moraes disporá na eleição de uma praça de armas
contra nos, e que o Sr. Theodorico diz aíto « bom som
que es?e biltra é de seo peito, e que até bois e cavallo
bão de votarem em seo favor na eleição, e será possi-
vel que um homem que se apregoa director do parti-
do iiberal assim se pronuncie no meio de uma rida-

Illm\ Exm#. Sr. Dr, Bernardo.

Si deve *abcr do que fes o vice-presidente Viceuti-
nho, o seo faxo de vingança veio as carreiras faser á
Sua explosão, neste município onde deinittio todos os
nossos amigo*; e substitui-os ímnjediataitiente porgen-
te indicada pelo pedante Moraes e João Brigido, e por
este ao Theudonco que por s«r laje o Sr, supremo da
Provincia que não sei até quando ha de estar debaixo
do mais ferrenho captiveiro, o o que é ifuis engrossado
é que os nomeado* *ào uns tramstuga* letíuados, ou-
tros disacisados, e outros etc. porem devemos estar
certo que em política é mais vantajoso ser corrompido
do que honesto e honrado, por isto estou disposto a
largar a política em muito bom tempo. Disem me que
o espirito santo de orelba do Vicentinho é o Theodorico
sendo certo jà vê que boas cousas havião de aparecer,

sendo elle como sabemos Pompeo-incarnado. Mise*
ravel Província que gpmeo debaixo da oppr*SSâo sa-
quarerna a 15 annos, e hoje aind* peior è movida porum Theodo ico, João Brigido etc. o uutros que taes
carateres ter».

O Theodorico escreveo-me, e a outros, pedindo quenos reuna a chapa do Cariry, *screveo nos como umSenhor ou pai que impõe, n findou offerecendo-se nocaso de assim proceder-mos, eu dei lhe uma reposta
categórica; e outros nem ao trabalho se derão de res-
ponder lhe usemos-lhe ver si nisto estava a nossa ta-
boa de salvação hiriamos ao fundo, porem nâo nos su-
jeitavaao seo mandato. De outra ves elle saberá es-
crever com mais dilicadesa, elle comprehenderá qaoos matutos das Lavras tem honra, e energia e nao
se curva aos caudilhos. Para mostrar lhe ate quo
ponto tem chegado a virulenta sede de vingança re-
moverão a D Generosa, que tinha tirado a cadeira de
ensino primário desta villa para o Tauhá. e para aqui
a Francisca de Albuquerque sua competidora, só pelosimples peccado de ser a Ü. Generosa nossa protegida»Ene golpe para nos foi uma decepção terrível.

* * * *

Que Telha infeliz
Que Telha de dó.
Deo vida ao mendigo
U do Siridó.

Um pobre matutof
Um besta supino,
Prosura na sorte,
Se dar um destino.

Marchou pressuroso3
Kão tendo um vintém,
Procurando a vida,
Procurando o bem.

Ao Sol, ao relento,
Seos trapos voavão,
Com sua consorte,
Sem alento anda vão,

Disia um io outro,
Que infeliz sorte.
Andar nesta vida,
È pior que a morte.

Assim suportando,
Fadigas e dores,
Não tinhão alivio,
A tantos rigores.

Mas hoje blasonio.
De grande riqu*sa,
Não vendem caiais,
Já tendo riquesa.

Assim se trocara,
Um tempo nebloso,
Melhorando a sorto
Deste par ditoso.

j

.i

L. 1. da C.

Pül.JAWlPWíP m*m

Impresso por Frankiim Benjamim de Carvalho

legível t -m

.,'.

-;. vvm-z


